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Os rebeldes sem armas emboscados por um
agente duplo da ditadura
Em tempos de delação premiada, obra de jornalista retrata o
massacre da granja São Bento, de 1973, e traz a história de
um dos famosos dedos-duros da ditadura, cabo Anselmo
Fonte: Afonso Benites
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O jornalista Luiz Felipe Campos. (Foto: Nathalia Pereira Divulgação)

Quantas pessoas você trairia para se livrar da prisão e de sessões de torturas? Quantas delas
entregaria as vidas para assassinos vestidos de fardas e uniformes policiais? José Anselmo dos Santos,
ex-marinheiro brasileiro conhecido como cabo Anselmo, foi um dos principais agentes duplos da
ditadura militar e delatou ao menos 200. Sendo que cerca de cem perderam suas vidas. Seis delas
durante uma chacina no então município de Paulista, em Pernambuco. É a história deste assassinato
múltiplo que é retratada no livro O Massacre da Granja São Bento, lançado no último dia 29, em
Recife.

Os minuciosos detalhes deste caso, ocorrido em janeiro de 1973, finalmente vieram à tona na obra
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assinada pelo jornalista e mestrando em antropologia Luiz Felipe Campos. Justamente em um
momento em que os delatores são apontados no Brasil como uma espécie de heróis. A diferença, é
que nos dias de hoje, eles desvelam casos de crimes de colarinho branco envolvendo a cúpula política
e empresarial. Nos anos da ditadura militar, contribuíram para o cometimento de centenas de
homicídios e torturas de presos políticos.

No livro, o autor relata como cabo Anselmo articulou uma falsa reestruturação de um grupo
revolucionário armado em Pernambuco e os entregou para serem aniquilados por policiais e militares
na área rural da então cidade de Paulista. Entre os assassinados estava a mulher com quem Anselmo
viveu maritalmente em Recife, a militante paraguaia Soledad Barret Viedma.

Motivado por contar um caso regionalmente conhecido, mas pouco explorado por jornalistas e
historiadores nacionalmente, Campos juntou cerca de 2.000 páginas de documentos em cinco anos
de investigações que resultaram na obra. Ao menos 50 pessoas foram entrevistadas no período. Os
principais relatos foram dados por um dos sobreviventes da chacina, o paraguaio Jorge Barrett,
cunhado de Anselmo. “Percebi que essa era uma história que não estava bem contada. Tinha muito
da versão oficial, algumas tentativas de desconstruir a versão de que chamava as vítimas de
terroristas, mas nada que tentasse juntar todos os elos”, afirmou o jornalista ao EL PAÍS.

No livro, ele vai além: “No caso da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR) em Pernambuco, a
guerrilha nunca chegou a existir: desde sempre teve suas pernas amputadas e uma sentença de
morte sobre as costas. Com os seis mortos foram enterrados também os sonhos de toda uma geração
de guerrilheiros que, a seu modo, buscavam uma Sierra Maestra para chamar de sua no Brasil”.

Em um ritmo de thriller policial, a obra orbita em torno do cabo Anselmo. Mostra como ele reuniu no
Pernambuco seis militantes contrários à ditadura sob a justificativa de reiniciar a luta armada urbana
contra o regime. Segundo essa aprofundada pesquisa que gerou o livro, o ex-militar queria dar um
tiro de misericórdia na Vanguarda Popular Revolucionária (VPR) e em todo outro grupo que tentasse
se articular contra os ditadores. “Em 1971, a luta armada de esquerda estava desmobilizada.
Anselmo concordou em ser usado pelo regime para dar esse tiro de misericórdia. Era para passar um
sinal para os outros grupos de que a luta armada não valeria a pena”, explica o autor. Um dos
“comandantes” de Anselmo nessa trama foi o famoso delegado torturador Sergio Paranhos Fleury,
um obstinado perseguidor de rebeldes que atuou no Departamento de Ordem Política e Social de São
Paulo.

As vítimas do massacre da granja São Bento foram Soledad Barret, Jarbas Marques, Eudaldo Gomes
da Silva, Evaldo Luiz Ferreira de Souza, Pauline Reichtsul e José Manoel da Silva. Todos foram traídos
por Anselmo. Por quase um ano articularam maneiras de como unir forças para combater o regime
militar. Não conseguiram adquirir uma só arma. Mas morreram identificados como terroristas,
conforme estamparam em suas manchetes os jornais Diário de Pernambuco e Jornal do Commercio,
em uma clara adesão à versão oficial.

Entre os dias 7 e 8 de janeiro de 1973, os seis foram presos. Seus corpos foram encontrados crivados
de balas nas proximidades da chácara São Bento, no dia 9. Dos 32 projéteis encontrados nos corpos,
14 estavam alojados nas cabeças das vítimas. Diversas armas foram espalhadas ao redor dos
cadáveres. A polícia, na ocasião, disse que desbaratou um congresso de militantes da VPR. Trocou
tiros com eles. Matou todos. E nenhum policial saiu ferido, nem de raspão.
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Uma das razões para a chacina ter ocorrido foi que o jogo duplo de Anselmo começou a ser
desvendado. Na antevéspera do massacre, Soledad, a mulher dele, recebeu uma carta em que o
comando da VPR que estava exilado no Chile alertava sobre a possibilidade da traição de Anselmo.
Ingenuamente, ela mostrou a carta para o ex-militar. Foi sua sentença de morte e dos outros cinco
companheiros dela. Assim que o sexteto foi preso, Anselmo deixou Recife da mesma forma que
chegou, clandestinamente.

Na obra, o jornalista Campos também relata a luta das famílias em conseguir a reparação do Estado
brasileiro e o reconhecimento de que todos foram vítimas da ditadura. Vários conseguiram, mas as
marcas deixadas em alguns, jamais foram apagadas.
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